
Objetivo das ações a 
cada mês é promover a 
conscientização da popu-
lação sobre doenças que 
afetam a saúde pública. 
Em fevereiro estão em 
foco as doenças lúpus, 
alzheimer, fibromialgia e 
leucemia 

MATO GROSSO 
GEROU 57 MIL 
NOVOS POSTOS 
DE TRABALHO 
EM 2022
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NÍVEIS SUPERIOR E MÉDIO
Fevereiro Roxo e 
Laranja: campanha 
visa combater 
quatro doenças 
graves

DADOS DO CAGED

Estado tem a 6º melhor performance no país 
na variação de saldos de empregos gerados
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CONCURSO DA AGER TEM 
OPORTUNIDADE PARA QUEM 
QUER ATUAR NO INTERIOR
PRESIDENTE REGULADOR DA AGÊNCIA, LUIS ALBERTO 
NESPOLO FRISOU QUE ESTAR À FRENTE DA AGER É 
UM DESAFIO GIGANTE E PRECISAMOS DE PESSOAS 
ALTAMENTE CAPACITADAS PARA ISSO. PG 07
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CONSCIENTIZAÇÃO

AGENDA EM BRASÍLIA

320 trabalhadores do aterro 
sanitário vão receber 1 salário

Mauro continua 
peregrinação pela 
estadualização do 
Parque da 
Chapada 
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A mesada é uma ótima ferramenta 
para inserir as crianças e jovens no 
universo financeiro. No entanto, há 
alguns erros cometidos pelos pais/
responsáveis nessa hora que podem 
fazer com que tenha o efeito contrário, 
dando maus exemplos à nova geração.

Se bem aplicada, ao invés de ser um 
incentivo ao consumo, se torna um 
meio de educar financeiramente os 
jovens, que, em um futuro próximo, 
fará esses jovens mais consciente e 
sustentável. Porém, se a mesada for 
oferecida de forma errônea pode cau-
sar impactos negativos. Listo abaixo 
os sete principais erros na implemen-
tação da mesada, que retirei do livro 
Mesada não é só dinheiro - Conheça 
os 8 tipos e construa um novo futuro 
(Editora DSOP):

1. Desequilíbrio A criança não deve 
guardar todo o seu dinheiro para os 
sonhos. Ela precisa separar 50% de 
sua mesada para o consumo cotidiano 
e se dar o direito de comprar algo que 
deseja - sem excessos. Por incrível que 
pareça, a disciplina rígida que alguns 
pais impõem dentro de casa pode 

acabar transformando seus filhos em 
crianças obsessivas com o dinheiro e, 
consequentemente, em futuras pes-
soas avarentas.

2. Violação Os pais não podem, de 
forma alguma, usar o dinheiro que a 
criança vem guardando para os seus 
sonhos como empréstimo. Essa re-
comendação pode parecer absurda, 
mas existem muitos casos, no âmbito 
familiar, em que os pais ou respon-
sáveis mexem no cofrinho do filho ou 
retiram algum valor da caderneta de 
poupança da criança para pagamento 
de uma conta da casa ou mesmo para 
uso particular.

3. Ruptura Nunca atravesse as etapas 
de esforço e crescimento de seu filho. 
Jamais compre o objeto de sonho dele 
antes que a criança consiga juntar o 
dinheiro para conquistá-lo. Isso fará 
com que ele registre na mente, para o 
resto da vida, a ideia de que não pre-
cisa lutar para conquistar as coisas 
que deseja.

4. Permissão Aprenda a dizer não, 
é para o bem da criança. Durante a 
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implementação da mesada, você vai 
se deparar com a seguinte situação: 
a criança vai gastar todo o dinheiro 
antes de o mês terminar. É natural, 
ela está aprendendo e vai pedir mais 
quando isso acontecer. Mas ela deve 
vivenciar as consequências de seus 
atos.

5. Desmedida A mesada não pode 
ser usada nem como prêmio, nem 
como castigo. Há pais que, por im-
pulso, decidem não dar mesada por 
um período de tempo ao filho, por 
mau comportamento ou notas baix-
as, por exemplo. Ou então, dão a me-
sada porque o filho fez alguma ativi-
dade doméstica. A mesada deve ser 
respeitada e jamais virar uma moeda 
de troca ou “barganha” entre pais e 
filhos.

6. Remuneração A mesada não é sa-
lário. Salários são pagos para quem 
trabalha e criança não pode e não 
deve trabalhar. Esse é um dos con-
ceitos que nunca é demais reforçar, 
para que as coisas fiquem realmente 
claras. Salário é salário, mesada é 
mesada!

Diretora Financeira
Rayhanny Lima
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Sete erros que os pais cometem na hora de dar mesada

Neste mês de fevereiro é realizada a 
campanha Fevereiro Roxo Laranja, 
conscientizando sobre o Lúpus, a 
Fibromialgia e Mal de Alzheimer. 
Apesar de não serem doenças que, 
aparentemente, não têm muito em 
comum, em ao menos duas coisas se 
aproximam: não têm cura conhecida 
pela medicina.

A campanha visa conscientizar as 
pessoas para o diagnóstico precoce 
e correto, uma vez que o tratamen-
to adequado permite amenizar os 
sintomas de todas elas. Essa é im-
portância e a finalidade do Fever-
eiro Roxo: alertar e informar, dando 
visibilidade às doenças, riscos e 
sintomas, incentivando os que apre-
sentam os sintomas a buscar ajuda 
médica e mostrando como é possível 
viver bem e saudável, mesmo com o 
diagnóstico.

O Lúpus é um distúrbio crônico que 
faz o corpo produzir mais anticor-
pos que o necessário, o que acaba 
fazendo com que o próprio corpo 
“ataque” o organismo, resultando 
em várias inflamações nos rins, 
pulmões, pele, articulações etc, af-
etando principalmente as mulheres. 
Ou seja, por ser uma patologia au-
toimune, o lúpus causa a destru-
ição dos tecidos saudáveis do corpo 
pelo próprio sistema imunológico 
sem causa conhecida. Alguns sin-
tomas são: fadiga; rigidez muscular 
e inchaço; dores em articulações; 
lesões na pele que pioram com ex-
posição ao sol; vermelhidão na face 
sobre bochechas e nariz (em forma-
to de borboleta); dificuldades para 
respiradores de cabeça; confusão; 
sensibilidade à luz solar; queda de 
cabelo; feridas na boca; desconfor-
to, mal-estar e ansiedade.

Fevereiro Roxo, para conscientizar a população

Jornalistas: Valdemar Félix - DRT 1008/MT   -   Elloise Guedes DRT - 3060/MT

A Fibromialgia ataca principalmente 
as articulações, e tendões, causan-
do dores crônicas e generalizadas 
que migram por vários pontos do 
corpo, assim como cansaço exces-
sivo, alterações do sono, ansiedade 
e depressão. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Estudo da Dor (SBED), 
é uma síndrome álgica causada por 
um descontrole na forma como o 
cérebro processa os sinais da dor. 
Embora homens também sofram com 
a doença, é mais frequente nas mul-
heres na faixa dos 20 a 50 anos. Eis 
uma doença difícil de ser diagnos-
ticada pois os seus sintomas podem 
ser confundidos com situações de 
estresse ou mal-estar do dia a dia. A 
fibromialgia é uma doença subnoti-
ficada. Sem cura, sua causa também 
é desconhecida, ainda que alguns fa-
tores estejam envolvidos, como a he-
reditariedade.

Já o Alzheimer é uma doença neuro-
degenerativa que acaba provocando 
um declínio das funções cognitivas, 
interferindo no comportamento, 
nas relações sociais e na personali-
dade da pessoa, causando perda de 
memória, de atenção, da capacidade 
de tomar decisões, da linguagem 
etc. Está cada vez mais presente em 
nossa sociedade, sobretudo pelo en-
velhecimento da população. Entre os 
sintomas que a doença de Alzheimer 
pode apresentar: problemas de lin-
guagem; confusão com horários e 
dias da semana; desorientação em 
relação a lugares que são conheci-
dos; esquecimento de fatos recentes.  
É importante destacar que quanto 
mais cedo o diagnóstico, maiores 
as chances de resposta positiva ao 
tratamento dos sintomas associados 
às doenças, podendo até mesmo re-
tardá-los.

7. Sonegação Os adultos devem ensinar as 
suas crianças, desde cedo, que tudo que 
compramos deve vir com nota fiscal, des-
de um chocolate até uma bicicleta. Por-
tanto, não deem o exemplo errado para os 
seus filhos, negociando uma compra sem 
nota fiscal para obter desconto.

Reinaldo Domingos é educador fi-
nanceiros, presidente da Associação 
Brasileira de Educadores Financeiros 
(Abefin) e da DSOP Educação Finan-
ceira e autor do best-seller Terapia Fi-
nanceira, do livro Mesada não é só din-
heiro, e da primeira Coleção Didática 
de Educação Financeira do Brasil.

 Logística e distribuição 
Darci Abílio

Diretor Executivo
 Max Feitosa - DRT 2142/MT

Diretora Comercial
Gislene Miranda Arruda
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ATRAÇÕES REGIONAIS /Da Redação

Carnaval cuiabano contará 
com seis dias de festa

Uma festa para atender 
os mais diferentes gostos, 
com muito samba, pago-
de, rock, música eletrôni-
ca, Hip Hop, além de pro-
gramação especial para 
crianças e bichinhos tam-
bém. Assim será o car-
naval cuiabano, que teve 
início neste domingo (12) 
na Praça 8 de Abril, com 
um “blocão” puxando o 
esquenta dos festejos. A 
programação segue na 
sexta-feira (17) e termina 
na terça-feira (21).

A programação oficial da 
festa foi lançada na se-

mana passada e conta-
rá com show regionais, 
desfiles e apresentações 
de 10 grupos, divididos 
entre escolas de samba 
e blocos e ocorrerá em 
três diferentes pontos 
populares, sempre com 
muita segurança e de for-
ma gratuita. A ‘Praça da 
Mandioca’, a Praça 08 de 
Abril e o Calçadão da Ri-
cardo Franco serão palco 
das atrações.

No dia 17 (sexta-feira), a 
programação será na Pra-
ça da Mandioca. Haverá 
apresentações dos blocos 

Programação contará com show regionais, desfiles e apresentações de 10 grupos, divididos entre escolas de samba e blocos

Programação oficial do carnaval foi lançada na semana passada pela Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer
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Império de Angola e Uni-
dos do Araés. Além do 
grupo Sedussamba, Saca 
Rolha e Dj’s, das 18h até 
1h da manhã.

Entre dias 18,19, 20 e 21, 
as atrações ocorrerão no-
vamente na Praça 08 de 
Abril. No sábado (18), a 
programação contempla-
rá todos os públicos. 

O grupo da Tia Hanna 
fará a alegria da criança-
da, com a presença dos 
personagens infantis. 
Além disso, contará com 
a presença da Confraria 

do Bode, Mestre Cacha-
ço, Bloco Paiaguás e DJ 
Nero.
No domingo (19), será a 
vez do cantor regional, 
Roberto Lucialdo, Bloco 
Tradição do Araés, Mes-
tre Cachaço, Dj Strela e a 
Tia Hanna.
Na segunda-feira de Car-
naval (20), também a par-
tir das 18 horas, os foliões 
poderão desfrutar das tra-
dicionais marchinhas car-
navalescas, como o Bloco 
Boca Suja, Confraria do 
Bode, Mestre Cachaço, 
Tia Hanna e DJ Nero.
E para encerrar, no dia 

21(terça-feira), será o Blo-
co Império de Casa Nova. 
Além do grupo infantil 
Tia Hanna, Mestre Ca-
chaço e Dj Nero. “Mais 
uma vez não podemos 
esquecer dos nossos par-
ceiros, sempre presentes 
nos eventos da Prefeitura 
de Cuiabá. A população 
cuiabana está convidada. 
Será uma grande festa”, 
destacou o secretário.

No Calçadão da Ricardo 
Franco, a organização é 
do Mandinga Bar, Sumac 
Records e Oddly. A pro-
gramação é voltada ao 

estilo Hip Hop, nos dias 
18,19 e 20.

Segundo o secretário de 
Cultura, Aluísio Leite, o 
desfile oficial das escolas 
de samba deverá ocorrer 
somente em 2024. O mo-
tivo alegado é a falta de 
recursos. Ainda segundo 
ele, há emendas de par-
lamentares empenhadas 
para serem investidas na 
próxima folia. “Quere-
mos que todos os blocos e 
escolas de samba tenham 
recursos disponíveis para 
investir no carnaval de 
2024”.
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conscientização / DA REDAÇÃO

Valdemar Félix

Fevereiro Roxo e Laranja: campanha 
visa combater quatro doenças graves

Todos os meses do ano 
têm pelo menos uma cor 
para chamar de sua. Isso 
porque intenção é pro-
mover a conscientização 
da população sobre do-
enças que afetam a saúde 
público. No caso da cam-
panha Fevereiro Roxo e 
Laranja, quatro doenças 
entram em foco: lúpus, 
alzheimer, fibromialgia 
e leucemia. Aliás, todas 
essas são condições gra-
ves que merecem a devi-
da atenção.

A cor roxa conscientiza 
sobre Lúpus, Alzheimer 
e Fibromialgia. Já a cor 
laranja alerta sobre a 
Leucemia. O Ministério 
da Saúde destaca que es-
sas são condições que a 
população não tem mui-
to conhecimento sobre 
os sintomas e consequ-
ências no cotidiano do 
indivíduo, pois algumas 
delas não possuem cura e 
sim um tratamento qua-
lificado e prolongado. 
Saiba mais sobre cada 
uma das doenças do Fe-
vereiro Roxo e Laranja a 
seguir:

LÚPUS

O Lúpus é um distúrbio 
crônico que faz com que 
o organismo produza 
mais anticorpos que o 
necessário para manter 
o organismo em pleno 
funcionamento. No en-
tanto, os anticorpos em 
excesso passam a atacar 
o organismo, causando 
inflamações nos rins, 
pulmões, pele e articula-
ções.

Segundo o Ministério 
da Saúde, o Lúpus Sis-
têmico (Les) é a forma 
mais séria da doença e 
também a mais comum, 

pois afeta aproximada-
mente 70% dos pacien-
tes com Lúpus. Ele afeta 
principalmente mulheres, 
sendo 9 em 10 pacientes 
com o risco mais elevado 
durante a idade fértil.

Ainda segundo a pasta, 
os principais sintomas do 
Lúpus são:

Lesões na pele;

Dor e inchaço, principal-
mente nas articulações 
das mãos;

Inflamação nas membra-
nas que recobrem o pul-
mão e coração;

Inflamação no rim;

Alterações no sangue;

Inflamações de pequenos 
vasos (vasculites) podem 
causar lesões avermelha-
das e dolorosas em pal-
ma de mãos, planta de 
pés, no céu da boca ou 
em membros;

Queixas de febre sem ter 
infecção;

Emagrecimento;

Fraqueza são comuns 
quando a doença está ati-
va;

Manifestações nos olhos;

Aumento do fígado, baço 
e gânglios.. Além disso, 
em casos menos frequen-
tes pode ocorrer ainda 
inflamações no cérebro. 
Esse sintoma, aliás, cau-
sa convulsões, altera-
ções do comportamento 
(psicose) ou do nível de 
consciência e até quei-
xas sugestivas de com-
prometimento de nervos 
periféricos.

Objetivo das ações a cada mês é promover a conscientização da população sobre doenças que afetam a saúde pública. 
Em fevereiro estão em foco as doenças lúpus, alzheimer, fibromialgia e leucemia

ALZHEIMER

O Alzheimer é uma do-
ença neuro-degenerativa 
que provoca o declínio 
das funções cognitivas, 
reduzindo as capacida-
des de trabalho e relação 
social. Com o passar do 
tempo, a condição tam-
bém interfere no compor-
tamento e personalidade 
da pessoa, causando con-
sequências como a perda 
de memória.

O Alzheimer é a causa 
mais comum de demên-
cia no mundo. No Bra-
sil, existem cerca de 15 
milhões de pessoas com 
mais de 60 anos de idade. 
Seis por cento delas têm 
a doença de Alzheimer, 
segundo dados da Asso-
ciação Brasileira de Al-
zheimer (Abraz).

Conforme o Ministério 
da Saúde, os sintomas do 
Alzheimer incluem:

Falta de memória para 
acontecimentos recentes;

Repetição da mesma per-
gunta várias vezes;

Dificuldade para acom-
panhar conversações ou 
pensamentos complexos;

Incapacidade de elaborar 
estratégias para resolver 
problemas;

Dificuldade para dirigir 
automóvel e encontrar 
caminhos conhecidos;

Dificuldade para encon-
trar palavras que expri-
mam idéias ou sentimen-
tos pessoais;

Irritabilidade, descon-
fiança sem justificativa, 

agressividade, passi-
vidade, interpretações 
erradas de estímulos 
visuais ou auditivos, e, 
além disso, tendência 
ao isolamento.

FIBROMIALGIA

Já a Fibromialgia é uma 
síndrome crônica que 
ataca especificamente 
as articulações. 

A doença pode apare-
cer depois de eventos 
graves como um trauma 
físico, psicológico ou 
mesmo uma infecção. 
No entanto, ainda não 
se sabe o motivo pelo 
qual pessoas desenvol-
vem a doença.

No Brasil, a Sociedade 
Brasileira de Reumato-
logia (SBR) calcula que 
a fibromialgia afeta cer-
ca de 3% da população. 

De cada 10 pacientes com 
fibromialgia, sete a nove 
são mulheres.

Conforme o Ministério 
da Saúde, os sintomas da 
Fibromialgia são:

Dores por todo o corpo, 
principalmente nos mús-
culos e tendões;

Cansaço excessivo;

Alterações no sono;

Ansiedade;

Depressão.

LEUCEMIA
O Ministério da Saúde 
define a Leucemia como 
uma doença maligna dos 
glóbulos brancos, geral-
mente, de origem desco-
nhecida. 

Esse é um dos tipos de 
câncer mais perigosos 
que tem. Dados do Ins-
tituto Nacional do Cân-
cer (INCA) apontam que 
em 2019 a leucemia teve 
mais de 10 mil novos ca-
sos.

Os sintomas da Leucemia 
incluem:

Anemia;

Palidez;

Sonolência;

Fadiga;

Palpitação;

Manchas roxas na pele ou 
pontos vermelhos.
Além disso, o paciente 
pode apresentar ânglios 
linfáticos inchados, perda 
de peso, febre e dores nas 
articulações e nos ossos.
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Agenda em Brasília / Da Redação

Foto Reprodução

Mauro continua peregrinação pela estadualização do Parque 
de Chapada e busca parceria no Ministério da Justiça

O governador Mauro 
Mendes (União Bra-
sil) cumpriu agenda 
em Brasília na semana 
passada, entre os temas 
debatidos, a busca pela 
estadualização do Par-
que Nacional de Cha-
pada dos Guimarães e 
reforço da segurança na 
fronteira.

“Estivemos com a Ma-
rina Silva (ministra do 
Meio Ambiente) para 
falar de novo sobre a 
história da Chapada 
dos Guimarães, con-
tinuamos nossa pere-
grinação, estou até um 
pouco irritado, porque 
estamos dizendo que 
temos dinheiro para 
investir. Não dá para 
fazer concessão para se 
investir R$ 18 milhões 
em 30 anos, isso é uma 
merreca. Também esti-
vemos com o ministro 
Flávio Dino (da Justiça) 
falando sobre a fron-
teira, parceria e ações 
para fazer junto com o 
Governo Federal”, pon-
tuou o gestor, em vídeo 
nas redes sociais.

Durante a reunião no 
Ministério do Meio 
Ambiente, Mendes lem-
brou que, nos últimos 
três anos, já solicitou 
várias vezes o repasse 
do parque para o Esta-
do de Mato Grosso, que 
pretende investir R$ 
200 milhões em quatro 
anos. “Agora, estamos 
tentando convencer o 
governo federal. Diga-
-se de passagem: esta-
mos há três anos nessa 
luta. Os senadores têm 
nos ajudado, vamos ver 
se agora dá certo e , 
com isso, vamos fazer 
um belíssimo trabalho 
de turismo na baixada 
cuiabana”, comentou.

Governador esteve em Brasília reunido com a ministra do Meio Ambiente Marina Silva e com o ministro da Justiça Flávio Dino

Em reunião com o ministro da Justiça, Flávio Dino, o governador Mauro Mendes propôs parcerias para reforçar a segurança na área de 
fronteira

Os investimentos previstos pelo Governo 
de Mato Grosso no parque englobam o 
Complexo Véu de Noiva, com a constru-
ção de estrutura com escadas, elevador, 
e passarelas para conferir a cachoeira de 
perto.

Já para o Complexo do Portão de Inferno 
estão previstos recursos para a construção 
de mais de 1 mil m² de área construída, 
contendo lanchonete, estacionamento, 
praça e área de

contemplação, além de uma passarela de 
vidro suspensa sobre um penhasco com 
mais de 70 metros de altura.

Já no Ministério da Justiça, explicou que, 
hoje, o Governo conta com 140 agentes re-
alizando este trabalho, majoritariamente 
composto pelas forças do Grupo Especial 
de Fronteira (Gefron) da Polícia Militar.

Porém, por se tratar de um tema de res-
ponsabilidade federal, o governador re-
quisitou apoio do ministro para o moni-
toramento e o combate à criminalidade 
na região. “Queremos maior presença das 
Forças Nacionais na fronteira. A gente tem 
infraestrutura, hotéis. Nós poderíamos 
entrar com toda a estrutura e o Governo 
Federal com maior efetivo”, sugeriu o go-
vernador.

O ministro Flávio Dino garantiu apoio e 
designou sua equipe para alinhar estraté-
gias com o secretário de Segurança Públi-
ca de Mato Grosso, César Augusto Roveri, 
também presente na reunião.

“Estamos de acordo com essa 
parceria porque se coaduna 
com a nossa visão. Mato Gros-
so é muito importante para o 
Brasil e garanto ao senhor que 
vamos fazer essa união de es-
forços. Esse é um tema estra-

tégico e temos que ter foco, prioridade”, 
afirmou o ministro.
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‘Cobrindo com Amor’ / Elloise Guedes

Projeto arrecada cabelos para confecção 
de perucas para pacientes com câncer

O objetivo é arrecadar mechas de cabelo que serão transformadas em perucas e distribuídas a mulheres que perderam os fios naturais por conta do tratamento contra o câncer

Enfrentar um câncer pode 
ser mais fácil se o pacien-
te puder contar com uma 
rede de solidariedade e 
empatia ao longo da jor-
nada. Pensando nisso, o 
projeto ‘Cobrindo com 
Amor’, idealizado pela 
empresária a consultora 
de imagem, Luciana Gon-
çalves Valente, atende 
pacientes do Hospital de 
Câncer de Cuiabá. O ob-
jetivo é arrecadar mechas 
de cabelo que serão trans-
formadas em perucas e 
distribuídas a mulheres 
que perderam os fios nat-
urais por conta do trata-
mento contra o câncer.

Luciana é moradora de 
Colíder, município que 
fica (a 630 km de Cuiabá). 
Uma vez por ano ela sep-
ara um dia para fazer a 
doação no hospital, que 
trata mulheres e meninas 
com câncer de todo Mato 
Grosso. Ao Notícia Max, 
a empresária explicou que 
o projeto começou há sete 
anos e já colaborou com 
mais de mil mechas de 
cabelo.

“O projeto foi criado a 
partir de uma necessidade. 
A primeira doação surgiu 
em um leilão do Sindi-
cato Rural de Colíder 
para o Hospital de Câncer 
de Cuiabá, quando uma 
menina subiu ao palco 
do evento falando que 
gostaria de doar o cabelo 
dela para as meninas em 
tratamento. Fizemos toda 
organização para o corte 
de cabelo e realizar a doa-
ção. Foi quando eu senti 
no meu coração de fazer 
alguma coisa. No ano se-

guinte, firmei um acordo 
com o Sindicato Rural 
para poder levar alguns 
cabeleireiros ao leilão, 
para as pessoas que qui-
sessem cortar o cabelo 
para doar e foram 50 
cortes realizados naquele 
ano”, relembrou Luciana.

O projeto arrecada os ca-
belos durante todo ano e 
segundo Luciana, já vi-
eram cabelos até mesmo 
de outros países. “Várias 
pessoas já doaram mais 
de uma vez, tanto ho-
mens, quanto mulheres, 
crianças e idosas. A gente 
atende toda faixa etária. 
Recebo cabelos de pes-
soas de outros municípios, 
inclusive já recebi até de 
outros países. As pessoas 
ficam sabendo do projeto 
e encaminham o cabelo 
pra mim e isso é uma gra-
tidão enorme”.

Luciana explicou ai-
nda que o projeto recebe 
todo tipo de cabelo, que 
estejam em bom estado 
e que tenha no mínimo 
20 centímetros. Cabelos 
com químicas também 
são recebidos.

“Todos os cabelos que 
chegam pra mim eu rece-
bo. A seleção de cabelo é 
feita já na confecção de 
perucas. Então se a mãe 
cortou pela primeira vez 
a franjinha do seu bebê 
e quiser doar eu guardo, 
pois ela teve a intenção 
de doar. 

Cada cabelo é uma 
história, cada cabelo é 
uma vivência, foi uma 
dedicação, por isso eu 

guardo e respeito todos. 
Lá no momento que pes-
soa confecciona a peruca 
é que vai avaliar”, ressal-
tou Luciana.

Como forma de incentivar 
outras pessoas a fazerem 
a doação, Luciana enfa-
tiza a importância do ca-
belo para as pessoas. “Va-
mos realmente contribuir 
com esse projeto, vamos 
doar os cabelos porque os 
cabelos crescem. E quem 
está passando pelo pro-
cesso do tratamento é um 
momento muito doloroso 
e sensível, a autoestima 
fica muito baixa. Os ca-
belos são as molduras do 
nosso rosto, se eu tenho 

o cabelo cumprido, eu 
posso doar os 15 ou 20 
centímetros que eles irão 
crescer em mim e os mes-
mos 15 ou 20 centímetros 
farão a diferença na vida 
de alguém”.

Como é feita a doação?

O projeto ‘Cobrindo Com 
Amor’ recebe durante 
todo ano. 

Luciana mora em Colíder 
e recebe doações de todas 
as cidades, basta entrar 
em contato pelo telefone: 
(66) 99652-9874 ou pelo 
Instagram: @cobrindoco-
mamor, onde mostra toda 
trajetória do projeto.

Por que os cabelos 
caem?
De acordo com expli-
cações da oncologista, 
Dra. Alessandra Mo-
relle, os quimioterápi-
cos são medicamentos 
muito potentes que ata-
cam as células de câncer 
que estão em processo 
de multiplicação acel-
erada. Infelizmente, os 
medicamentos também 
atuam sobre outras cé-
lulas do corpo que tam-
bém se multiplicam rap-
idamente, mesmo sendo 
sadias, que é o caso do 
cabelo.

A quimioterapia pode 
causar a perda de todos 

os pelos do corpo, não ape-
nas no couro cabeludo. Às 
vezes, cílios, sobrancelhas 
e pelos pubianos também 
caem.

Algumas drogas são mais 
propensas a causar a que-
da dos fios do que outras, 
e a dosagem pode causar 
níveis diferentes de perda, 
de leve até o que chama-
mos de alopecia completa, 
que é a perda total. Feliz-
mente, na maioria dos ca-
sos, a queda de cabelo é 
temporária. Os fios retor-
nam de três a seis meses 
após o término do trata-
mento e, temporariamente, 
podem apresentar uma tex-
tura diferente.

Idealizadora do projeto, Luciana Valente explica que recebe todo tipo de cabelo, que estejam em bom estado e que 
tenha no mínimo 20 centímetros

Foto Arquivo Pessoal
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Presidente da Ager destaca que concurso está com 
oportunidades para quem quer atuar no interior

A Agência Estadual de 
Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados (Ager) 
vai oferecer oportunidades 
de emprego para o interior 
de Mato Grosso. 

As vagas fazem parte do 
montante do concurso pú-
blico para 55 cargos de 
cadastro reserva. A infor-
mação é do presidente re-
gulador da agência, Luis 
Alberto Nespolo, que par-
ticipou do podcast MT Co-
nectado.

De acordo com ele, a ex-

pectativa é nomear todo 
esse quantitativo durante a 
validade do concurso. “Es-
tar à frente da Ager é um 
desafio gigante e precisa-
mos de pessoas altamen-
te capacitadas para isso. 
Pessoas que tenham orgu-
lho de regular, fiscalizar e 
ofertar um serviço público 
de qualidade à população”, 
destacou.

As inscrições podem ser 
feitas no site da banca, Ce-
braspe, entre os dias 24 de 
fevereiro e 15 de março. Já 
o período de inscrição com 

As inscrições podem ser feitas no site da banca, Cebraspe, entre os dias 24 de fevereiro e 15 de março

Presidente regulador da agência, Luis Alberto Nespolo frisou que estar à frente da Ager é um desafio gigante e precisamos de pessoas altamente capacitadas para isso

isenção de taxa de inscri-
ção vai de 24 de fevereiro a 
3 de março. A taxa é de R$ 
130 para o cargo de analis-
ta regulador, R$ 120 para 
analista administrativo, R$ 
90 para técnico adminis-
trativo e R$ 80 para inspe-
tor regulador. O prazo para 
pagamento das inscrições 
encerra em 17 de março.

Conforme o edital, os ca-
dastros reservas de nível 
superior são para os cargos 
de analista administrativo 
e analista regulador, para 
graduados em Adminis-

tração, Ciências Contábeis, 
Ciências da Computação 
ou Sistemas de Informa-
ção, Direito, Economia, 
Engenharia Civil, Enge-
nharia Elétrica e Engenha-
ria Sanitária. Já os cargos 
de técnico administrativo 
e inspetor regulador têm 
como requisito a conclusão 
do ensino médio. Para este 
último cargo ainda é exigi-
da a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) na ca-
tegoria A/B.

As vagas são para atuação 
nos municípios de Cuia-

bá, Alta Floresta, Barra 
do Garças, Cáceres, Juína, 
Lucas do Rio Verde, Ri-
beirão Cascalheira, Ron-
donópolis, Sinop e Tanga-
rá da Serra.

Para analista administra-
tivo, a remuneração ini-
cial é de R$ 7.153,53; para 
analista regulador, de R$ 
8.288,82; técnico admi-
nistrativo, a remuneração 
é de R$ 3.769,89, enquanto 
para inspetor regulador, de 
R$ 3.707,18. Todos os car-
gos têm jornada de traba-
lho de 40 horas semanais.

As provas objetivas e 
discursivas do concurso 
serão aplicadas no dia 30 
de abril. No período ma-
tutino serão realizadas as 
provas dos cargos de ní-
vel superior e, no vesper-
tino, as provas dos cargos 
de nível médio. A relação 
final com as inscrições 
deferidas e locais de pro-
va será divulgada no dia 
18 de abril. 

A divulgação dos gabari-
tos oficiais definitivos e do 
resultado final das provas 
será feita em 24 de maio.
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320 trabalhadores do Aterro Sanitário 
vão receber 1 salário por 2 anos

CDL estima crescimento 
de 2% em consumos 
durante o carnaval

Os vereadores aprovaram 
o projeto Renda Solidária, 
que garante pagamento de 
um salário aos catadores de 
materiais recicláveis pelo 
período de 24 meses. Con-
forme o projeto, o objetivo 
é garantir uma renda míni-
ma de subsistência aos tra-
balhadores e começa a ser 
pago a partir de 30 de mar-
ço. Agora o projeto segue 
para a sanção do prefeito 
Emanuel Pinheiro.

Hoje esses catadores tra-
balham no aterro sanitário 
que será desativado até o 
mês de março, atendendo 
ao novo marco legal de sa-
neamento básico, que emi-
tiu normas de referência 
para o fechamento dos mais 
de três mil lixões e aterros 
irregulares no país. A par-
tir de abril, todo o resíduo 
irá para o novo aterro que 
fica na região do Pedra 90.

Conforme a defensora pú-
blica Carolina Weitkiewic, 
coordenadora do Grupo 
de Atuação Estratégica 
em Direitos Individuais e 
Coletivos em Defesa dos 
Catadores de Recicláveis 
(Gaedic/Catadores), o pro-
jeto aprovado é fruto de di-
versas discussões ocorridas 

De acordo com estu-
do realizado com 281 
pessoas no principais 
centros comerciais da 
capital, pelo Núcleo de 
Inteligência de Merca-
do da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL 
Cuiabá), aproximada-
mente 14% da popula-
ção deve cair na folia e 
86% não, sendo que do 
montante que vai apro-
veitar a festa, a maioria 
representada por 53% 
ficará na própria ca-
pital, 32% pretende ir 
para cidades vizinhas 
da capital (baixada 
cuiabana), 06% preten-
dem passar o período 

em um comitê formado por 
várias instituições Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB-MT), do Ministério 
Público de Mato Grosso 
(MPMT), do Executivo, do 
Legislativo, e que tem tra-
tado de diversas demandas 
a fim de fazer com que o 
fechamento do Aterro Sa-
nitário seja o mais humano 
possível.

“Essa foi uma grande vitó-
ria. O reconhecimento da 
necessidade de indenizar 
esses trabalhadores era algo 
fundamental. Nos últimos 
contatos com eles, estavam 
desanimados pela demora, 
mas viram que a união de 
todos: do Executivo, que 
mandou o projeto como 
Mensagem, do Legislativo 
que o recebeu aqui, trami-
tou e aprovou e dos órgãos 
que os apoiaram, eles pude-
ram vencer. Agora, vamos 
continuar acompanhando 
a implantação da lei”, afir-
mou a defensora.

Além da indenização, o co-
mitê propôs a capacitação 
dos trabalhadores e a cria-
ção de associações para que 
possam trabalhar no Centro 
de Triagem do Aterro, quan-
do o local estiver pronto.

fora de Mato Grosso, 
05% em outras cidades 
do Estado, e 04% ainda 
não sabem.

Além disso, dos que 
irão aproveitar a folia, 
72% relataram partici-
par das comemorações 
de rua; 15% em blocos/
escolas de samba/clu-
bes; 08% em casas no-
turnas; e 05% ainda não 
sabem.

Já dos que não preten-
dem cair na folia, 41% 
disseram que irão des-
cansar; 18% trabalha-
rão; 17% participarão 
de eventos religiosos; 

Aterro Sanitário será desativado em março, atendendo 
ao novo marco legal de saneamento básico

12% pretendem viajar; 
09% direcionaram o 
tempo para recreação e 
lazer e 03% ainda não 
sabem.

O núcleo de inteligência 
também constatou que 
o gasto médio no perí-
odo será de R$ 286,00, 
o que representará um 
incremento próximo a 
2% no consumo quanto 
comparado com mesmo 
período do ano passado.

Conforme o superinten-
dente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL 
Cuiabá), Fábio Granja, 
o período carnavalesco 

beneficia apenas alguns 
setores da economia. 

“Podemos destacar 
principalmente os seto-
res de bebidas e alimen-
tação, agências de via-
gens, eventos, além de 
lojas de confecções, de 
acessórios e apetrechos. 

O entorno de Cuiabá, 
ou seja, cidades vizi-
nhas são muito benefi-
ciadas com esse perío-
do, as pousadas, hotéis 
e pontos turísticos fi-
cam praticamente com 
ocupação máxima devi-
do as atrações turísticas 
e lazer”, afirma ele.



DADOS DO CAGED /  DA REDAÇÃO

Mato Grosso gerou 
57 mil novos postos 

de trabalho em 2022
Mato Grosso gerou 
57.354 novos postos 
de trabalho no ano de 
2022 e tem a 6º melhor 
performance no país 
na variação de saldos 
de empregos gera-
dos. Foram admitidos 
587.317 trabalhadores 
enquanto 529.963 fo-
ram desligados, um 
percentual positivo de 
7,33%, acima da mé-
dia nacional que foi de 
5,01%. No país foram 
gerados 2 milhões de 
novos empregos for-
mais. O salário mé-
dio no país é de R$ 
1.944,17.

As informações do 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados (Caged) do Mi-
nistério do Trabalho 
mostram que a maio-
ria dos contratados em 
Mato Grosso no ano 
passado são jovens de 
18 a 24 anos com ensi-
no médio completo.

O setor de serviços foi 
o maior empregador, 
gerando 27.602 novos 
postos de trabalho, se-
guido pelo comércio 
que abriu 14.193 va-
gas. Em terceiro está 
a agropecuária com 
7.609 empregos, de-
pois vem a indústria 
com 4.056 vagas e por 
último a construção 
civil com 3.894 postos 
de trabalho.

Dentre as cidades de 
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Mato Grosso, Cuiabá 
foi a que mais abriu 
vagas com 14.579 no-
vas contratações. Em 
seguida vem Rondo-
nópolis, que gerou 
5.512 empregos. Si-
nop está em terceiro 
lugar com 4.233 pos-

O setor de serviços foi o maior empregador, gerando 27.602 novos postos de trabalho, seguido pelo comércio que abriu 14.193 vagas

Divulgação

Estado tem a 6º melhor performance no país na variação de saldos de empregos gerados

tos de trabalho, segui-
do por Sorriso com 
3.935.

O secretário de Esta-
do de Desenvolvimen-
to Econômico, César 
Miranda, aponta que 
as contratações pelo 

setor privado em Mato 
Grosso também são 
resultadas das ações 
do Governo, que tem 
investido na econo-
mia, atraindo empre-
sas que passaram a ter 
mais segurança para 
expandir os negócios.

“O Governo tem con-
cedido créditos por 
meio da Desenvolve 
MT, desburocratizou 
o acesso aos benefí-
cios fiscais no Esta-
do, tem investido em 
logística melhorando 
rodovias para escoa-

mento da nossa pro-
dução, organizado 
setores produtivos. 
Acreditamos que esse 
ano de 2023 teremos 
um desempenho ain-
da melhor na geração 
de emprego e renda”, 
exalta.
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Festas e shows precisam de vistorias 
e alvarás de funcionamento

As festas carnavales-
cas se aproximam, 
e os locais que vão 
receber o público 
precisam estar em 
dias com os docu-
mentos obrigatórios, 
bem como passar por 
vistoria dos órgãos 
responsáveis. Nos 
locais fechados, por 
exemplo, onde é es-
perada a presença de 
um grande público, 
vários itens são obri-
gatórios para evitar 
acidentes.

A vistoria do Cor-
po de Bombeiros 
fica responsável por 
determinar os itens 
necessários para ga-
rantir a segurança no 
evento ou no estabe-
lecimento, sendo que 
para conseguir a li-
beração de funciona-
mento são exigidos 
equipamentos anti-
-incêndios, saída de 
emergência e sinali-
zadores. Os estabele-
cimentos, em caso de 
fiscalização, têm 120 
dias para se adaptar 
ao que foi exigido.

“Quem não tiver o 
alvará vai receber 
uma notificação para 
procurar o Corpo de 
Bombeiros e regula-
rizar essa questão”, 
afirma o tenente-
-coronel Paulo Cri-

A vistoria do Corpo de 
Bombeiros fica respon-
sável por determinar 
os itens necessários 
para garantir a segu-
rança no evento ou no 
estabelecimento

velli, diretor adjunto 
de segurança contra 
incêndio e pânico do 
Corpo de Bombei-
ros, ressaltando que 
o foco principal da 
operação nesse mês 
de carnaval são os 
salões de festas, boa-
tes e casas de shows.

Foto Metamat

O alvará do Corpo de 
Bombeiros é condi-
ção necessária para 
todos os locais que 
forem promover bai-
les de Carnaval. 

O documento garante 
que o recinto possui 
a devida segurança, 

como facilidade na 
evacuação das pesso-
as em caso de necessi-
dades, como incêndio 
ou tumultos.

Já em eventos em lo-
cais abertos como 
ruas e avenidas, se faz 
necessário solicitar 

um documento cha-
mado Licença Es-
pecial, sendo que a 
prefeitura passa to-
das as informações 
do que é obrigatório 
para a realização do 
evento.

“Até mil pessoas é 

obrigatório ter uma 
ambulância com um 
médico, um enfer-
meiro e um auxiliar 
de enfermagem”, 
explica Maurício 
Thommen, assessor 
jurídico da Secretaria 
de Serviços Públicos 
de Várzea Grande.

O alvará do Corpo de Bombeiros é condição necessária para todos os locais que forem promover bailes de Carnaval
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O feriado de Carnaval está chegando 
e, para dar início às festividades, nada 
melhor que mudar o visual e compor 
um look deslumbrante. Escolher rou-
pas que transmitam personalidade e 
confiança é praticamente requisito da 
época, e um elemento-chave que pode 
realçar as peças são as joias. Isso porque 
elas ajudam transmitir estilo e dão um 
toque a mais no visual.

1. Utilize mix de colares
As joias fazem parte da construção de 
um visual, e o mix de colares é a escolha 
ideal para dar um up no visual (prin-
cipalmente no Carnaval, já que o uso 
de camisetas/camisas mais formais é 
dispensável). .

2. Aposte em pulseiras e braceletes
Se está procurando diferentes com-
binações de joias para brilhar e se 
destacar no Carnaval, as pulseiras e 
braceletes entram em primeiro lugar 
nessa lista. Isso se dá porque combinam 
muito bem com esse visual mais ousa-
do e divertido, principalmente quando 
usadas juntas e nas cores douradas,.

LIBRA - A semana começa sob a frequência da Lua Che-
ia, neste último domingo, dia 5; é uma fase lunar que vem 
para trazer inovações e que vai permanecer vibrante a 

semana toda. Por isso ficam em destaque renovações em 
projetos e nas relações de amizades. O céu sugere que um 
projeto passa por mudanças e, consequentemente, podem 
acontecer cortes de pessoas e interrupções. 

ESCORPIAO - A semana começa sob a frequência da 
Lua Cheia, neste último domingo, dia 5; é uma fase lunar 
que vem para trazer inovações e que vai permanecer 

vibrante a semana toda. Por isso fica em destaque a neces-
sidade de focar em suas metas e fazer uma avaliação de 
como o seu futuro vem sendo construído.

SAGITARIO - A semana começa sob a frequência da 
Lua Cheia, neste último domingo, dia 5; é uma fase lunar 
que vem para trazer inovações e que vai permanecer 

vibrante a semana toda. Por isso ficam em destaque renova-
ções em sua vida por meio de mudança de cidade, de cursos 
que podem ser interrompidos.

CAPRICORNIO - A semana começa sob a frequência da 
Lua Cheia, neste último domingo, dia 5; é uma fase lunar 

que vem para trazer inovações e que vai permanecer vibran-
te a semana toda. Por isso fica em destaque a necessidade 
de avaliar os recursos compartilhados, com a intenção de 
fazer uma escolha definitiva.

AQUARIO - A semana começa sob a frequência da Lua 
Cheia, neste último domingo, dia 5; é uma fase lunar que 
vem para trazer inovações e que vai permanecer vibrante a 

semana toda. Por isso fica em destaque como força precur-
sora a necessidade de olhar o seu relacionamento

PEIXES - A semana começa sob a frequência da Lua 
Cheia, neste último domingo, dia 5; é uma fase lunar que 
vem para trazer inovações e que vai permanecer vibran-

te a semana toda. Por isso ficam em destaque mudanças 
significativas no seu trabalho. 

o r ó s c o p oH

a

U LT U R aC

ARIES - A semana começa sob a frequência da Lua 
Cheia neste último domingo, dia 5, marcando uma 
fase lunar que vem para trazer inovações e que vai 

permanecer vibrante a semana toda. Por isso fica em de-
staque como força precursora a necessidade de olhar para 
o campo afetivo.

TOURO - A semana começa sob a frequência da Lua 
Cheia neste último domingo, dia 5, representando 
uma fase lunar que vem para trazer inovações e que 

vai permanecer vibrante a semana toda. Por isso ficam em 
destaque mudanças em família ou envolvendo um imóvel. 

GEMEOS - A semana começa sob a frequência da Lua 
Cheia, neste último domingo, dia 5. É uma fase lunar 
que vem para trazer inovações e que vai permanecer 
vibrante a semana toda. Por isso ficam em destaque 

notícias e informações que vêm para trazer mudanças pro-
fundas. 

CANCER - A semana começa sob a frequência da Lua Che-
ia, neste último domingo, dia 5, que dá início a uma 
fase lunar que vem para trazer inovações que vão per-
manecer vibrantes a semana toda. Por isso ficam em 

destaque decisões financeiras importantes. Você passa por 
uma fase nova.

LEAO - A semana começa sob a frequência da Lua 
Cheia, neste último domingo, dia 5, uma fase lunar 
que vem para trazer inovações e que vai permanecer 

vibrante durante a semana toda. Por isso ficam em destaque 
as suas posturas. Você passa por uma fase totalmente nova, 
em que suas decisões causam renovações expressivas. 

VIRGEM  - semana começa sob a frequência da Lua 
Cheia, neste último domingo, dia 5; é uma fase lunar 
que vem para trazer inovações e que vai permanecer 

vibrante a semana toda. Por isso fica em destaque como 
força precursora a necessidade de encarar os seus medos e 
as suas inseguranças.

Ingredientes Massa 2 xícaras de chá de farinha de trigo 1 xícara de chá 
de MAIONESE HELLMANN’S VEGANAhellmanns 1 colher de chá de fermento 
químico em pó

Recheio 1 colher de sopa de azeite 1 cebola pequena picada 3 dentes de alho 
picado 1 pimentão verde pequeno cortado em cubos 1 tomate sem semente 
cortado em cubos 1 colher de chá de sal 1/2 colher de chá de pimenta-do-
reino preta em pó 1 xícara de chá de palmito cortado em rodelas 4 colheres 
de sopa de MAIONESE HELLMANN’S VEGANA

Modo de Preparo
Recheio 1 - Em uma panela coloque o azeite, a cebola, o alho, o pimentão 
verde, o tomate e cozinhe em fogo baixo misturando sempre até que 
comece a dourar e já pode juntar o palmito, tempere com o sal e a pimenta. 
Refogue bem por cerca de 2 minutos e finalize com cebolinha e a Maionese 
Hellmann’s Vegana, mexa bem e reserve na geladeira.

Massa 1 - Em uma tigela coloque a farinha de trigo e Maionese Hellmann’s 
Vegana e misture bem, sove a massa rapidamente só para deixar 
homogênea, embrulhe em plástico filme e leve para gelar por 30 minutos. 
2 - Em uma bancada enfarinhada coloque a massa e abra com um rolo até 
uma espessura fina (a massa cresce no forno) e corte no tamanho e formato 
que quiser, coloque um pouco do recheio já frio, passe um pouquinho de 
água nas bordas e feche bem com ajuda de um garfo e faça um furinho na 
parte de cima para sair o ar. 3 - Leve ao forno preaquecido a 180°C por cerca 
de 20 minutos ou até dourar.

U L I N Á R I aC

LimeNTaNdo a aLma

3. Invista em anéis
Os anéis são acessórios queridinhos e não 
podem faltar em um look folia. Misturar 
essas peças nunca esteve tão em alta, 
então misture e abuse da cor dourada, 
que vai bem com qualquer look e é cara 
do verão e da folia.

4. Use brincos
Os brincos são sempre indispensáveis 
em qualquer ocasião. Tratando-se do 
Carnaval, não tem como ficar de fora, por 
ser uma peça mais ousada, e o dourado 
ainda traz mais personalidade e estilo. 
Invista em diferentes designs e combi-
nações. A época lhe dá liberdade para 
ousar ainda mais.

5. Escolha peças que combinem com o 
seu estilo
Por último, é sempre importante esco-
lher peças que combinem com seu estilo, 
pois a espontaneidade e a personalidade 
andam lado a lado com o tipo de visual 
de cada um. Pode ser desde o elegante 
ao despojado, o importante é se sentir 
bem e confiante. Porém, para isso, é 
necessário adequar o uso dos acessórios 
ao que melhor se encaixa ao seu perfil.

a

5 dicas para usar acessórios 
dourados no Carnaval

Ele mostrou a você, ó homem, o que é bom e o que o 
Senhor exige: pratique a justiça, ame a fidelidade e 
ande humildemente com o seu Deus. 

Miquéias 6:8

DICASD

Pastel de palmito cremoso
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DÍVIDAS - CALOTE – BNDES  
AGIOTAGEM E FAZUÉLE  

Janeiro e fevereiro são os meses das dívidas, e 
de esquentar a cabeça para pagá-las. É um tal de 
economiza ali, corta aqui, pendura lá, e por aí 
vai, mas nunca é o suficiente. E para quem, assim 
como eu, vive nesse dilema no começo do ano, a 
única saída é pedir dinheiro emprestado. 

Quando chega nesse ponto, geralmente 
procuramos o bom e velho e amigo. Mesmo 
porque, amigo também é para essas coisas, num 
é mesmo, caso contrário, não faria sentido de 
tê-los. Porém, meus amigos são tão ‘quebrados’ 
quanto eu! Não posso contar financeiramente 
com eles e nem eles comigo. Se o caro leitor tem 
um amigo rico, jogue as mãos para o céu.

Na falta de um amigo endinheirado, existe a 
figura do patrão, que também pode ser a solução 
nesse momento de crise. Mas, no meu caso, 
eu imagino duas coisas se eu procurar o chefe 
MFM. Ou ele diz tudo bem, e me empresta o 
dinheiro, ou então ele pede para ver minha ficha 
no departamento financeiro da empresa. Melhor 
não arriscar.

Em casos mais extremos, em que a divida não 
pode esperar, tipo pensão alimentícia que se o 
cidadão não pagar ele vai preso, o jeito é apelar 
para o pessoal da agiotagem. Eu não recomendo, 
pois penso que é melhor ir para o xilindró, do que 
pra baixo da terra. Que foi o caso do meu amigo, 
o finado Arnaldo Caloteiro. Que Deus o tenha!

Já que o assunto desta semana é crise e dinheiro 
emprestado, recentemente o presidente Lula disse 
que pretende ajudar financeiramente os países 
vizinhos do Brasil. Isso mesmo que o caro leitor 
leu! Após anos de proibição, devido uma série de 
calote que o Brasil levou, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
voltará a financiar ‘projetos’ em países vizinhos.

O presidente Lula fez essa declaração 
acompanhado do amigo pessoal, o presidente 
argentino, Alberto Fernández, durante um 
encontro com empresários brasileiros e 
argentinos durante uma viagem a Buenos Aires.   

Dar tal declaração para gente rica é fácil, é 
moleza, e ainda passa uma sensação que o Brasil 
é um país muito rico. Quero ver o Lula falar isso 
para o pessoal que ta na fila do SUS, para mãe 
que está com o filho doente e não tem dinheiro 
pra comprar remédio, ou então para um pai que 
não consegue matricular seu filho numa escola 
pública, por falta de vaga.

FAZUÉLE!

SOBE

DESCE

MAIS DE 40 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS SÃO 
APREENDIDOS EM 
PRESÍDIO

Policiais penais 
apreenderam 
46 dispositivos 
eletrônicos que foram 
arremessados para 
dentro da unidade. A 
apreensão foi realizada 
na manhã da última 
quinta-feira.

LIMPURB JÁ ATENDEU 
MAIS DE 30 BAIRROS COM 
O PROGRAMA PIT STOP

A Empresa Cuiabana 
de Zeladoria e Serviços 
Urbanos (Limpurb) tem 
percorrido diferentes 
pontos da capital com 
ações de limpeza e 
jardinagem nos canteiros, 
praças e parques da 
capital. 

“É mais fácil vencer um 
mau hábito hoje do que 
amanhã.” Cuiabano

CORRIDA PEDESTRE DO SENHOR BOM JESUS  - As inscrições para a 34ª Edição do evento esgotaram em menos 
de 24 horas. No total, cinco mil pessoas já se inscreveram, no evento realizado pela Prefeitura de Cuiabá, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, Esporte e Lazer. Sucesso antecipado!
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*Conteúdo de cunho de entretenimento

Cuiabano

Xô Dito lança hit do Carnaval Cuiabano
O famoso personagem pantaneiro, interpretado pelo ator 
e humorista Thyago Mourão, promete contagiar os foliões 
do Carnaval 2023 com seu novo clip.

Humorista, Thyago Mourão

A corrida será realizada no dia 9 de abril, como parte da programação das comemorações aos 304 anos de Cuiabá


